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· Como falar de Deus ou anunciá-lo como Pai àqueles que enfrentam o dia a dia das prisões? 
· O que significa chamar os (as) presos(as) de filhos(as) de Deus?  
· Como falar de Deus para pessoas que vivenciam tamanho sofrimento?
Estes são verdadeiros desafios para todos aqueles que buscam ser discípulos e missionários de Jesus Cristo no mundo do cárcere. São perguntas incômodas como estas que nos fazem lembrar que Deus, por força de sua gratuidade, primeiro escolheu revelar-se aos pobres (Mt 11,25-26)
, pois os desprezados deste mundo são os preferidos pelo amor de Deus na revelação.  

Para bem respondermos a este questionamento é necessário, em um primeiro momento, que nos situemos no terreno da mística e da prática, condição necessária para que possa haver um discurso autentico e respeitoso sobre Deus.  A pertinência do discurso exige a eloquência silenciosa do compromisso. O momento inicial é o silêncio; a etapa seguinte é o falar. Calar é tão importante quanto falar. A mediação do silêncio, da contemplação e da pratica é necessária para se pensar em Deus, para se fazer teologia. 
A pergunta se desdobra em mil questionamentos quando se está comprometido com os pobres:
· Como anunciar o Deus da vida à pessoas que são jogadas no  cárcere? 
· Que tipo de linguagem utilizar para dizer aos insignificantes da história que são os preferidos de Deus? 

Podemos, na busca destas respostas pedir ajuda ao livro de Jó?

Enquanto os amigos de Jó se dedicaram a grandes discursos para consolá-lo; ele, ao contrário, preferiu reclamar de sua situação deplorável, chegando até mesmo a preferir a própria morte ao sofrimento. Deus reconhece ao fim da história, que foi Jó quem lhe fez justiça, pois falou corretamente de Deus a partir do sofrimento do inocente. Deste modo, mais do que falar sobre Deus ele fala com Deus. “O discurso sobre Deus supõe e, ao mesmo tempo, conduz a um encontro vital com ele dentro das condições históricas determinadas. Implica descobrir os traços de Cristo nos rostos, às vezes desfigurados, dos pobres e dos encarcerados deste mundo. Essa descoberta não se fará sem gestos concretos de solidariedade com os irmãos que sofrem com a miséria, o abandono e o desprezo.” 
Enquanto os amigos entendem que a tarefa de Jô é conhecer essa teologia, aceitá-la e aplicá-la à sua situação, ele sabe que seus amigos falam sem conhecer a situação de dor em que se encontra e fala a partir de sua própria realidade de sofrimento e miséria
. Estava assim falando com Deus, contemplando-o, até mesmo quando assume uma postura rebelde e critica. É nesse momento que Jó faz a experiência de um Deus solidário para com os pobres. Seus gritos se transformaram em lamentos de dor e de esperança, pois sabe que o seu defensor vive. Jó fala a partir da fé em um Deus libertador. O livro vai chegando ao seu final com a belíssima descrição do encontro de duas liberdades: a humana e a de Deus
, onde há a repreensão de Deus aos amigos e sábios de Jó que não anunciavam e não faziam a pastoral corretamente.
    
 A teologia feita a partir do sofrimento tem uma paradoxal linguagem de alegria. Não seria exatamente a atitude de Jesus ao rezar o Salmo 21 (22) na cruz?
 Ao ler o salmo, todos percebemos que ele começa com a dor da solidão e termina com a alegria antecipada da libertação. Durante toda a canção, o inocente fala com Deus e não sobre Deus. Os mesmo gritos devem ecoar entre os povos crucificados dos nossos presídios  e  pelas pessoas destruídas pela dor da violência. 

Essa comunhão na dor implica vigilância e solidariedade. O empenho por aliviar o sofrimento humano e, sobretudo por eliminar suas causas na medida do possível, é uma obrigação do discípulo e seguidor de Jesus. Isto supõe ter uma autentica compaixão humana, assim com uma certa inteligência da historia humana e seus condicionamentos; requer também a firme e perseverante vontade de estar presente ali onde a injustiça maltrata um inocente, doa a quem doer.  

Enviando seu Filho, o Pai “apostou” na possibilidade de uma fé  e uma conduta marcada pela gratuidade e a exigência de estabelecer a justiça. Seguindo os passos de Jesus os “perdedores” da historia, como Jó, estão fazendo com que o Senhor ganhe a sua aposta.   

Os trabalhos realizados pela Pastoral Carcerária (durante estas ultimas décadas, coordenados por Frei Agostinho, Pe. Francisco Reardon, OMI, Pe. Gunther, etc.), foi acompanhado de uma reflexão humanista (sociológica, psicológica, jurídica e política) e, também, de uma reflexão teológica (bíblica, moral, espiritual e pastoral). Esta reflexão, que se foi realizando de uma maneira continua permitiu formular alguns critérios antropológicos e evangélicos.
Os critérios antropológicos são os que emanam de uma reflexão humanista sobre a situação penitenciária global e permitem descobrir que na ação social penitenciaria há uma tríplice dimensão: a prevenção, o tratamento e a reinserção. Efetivamente, se não nos limitarmos a descrever o fenômeno social da delinquência, mas também nos perguntarmos pelas suas causas, descobriremos que a erradicação do problema  é, fundamentalmente, uma questão de prevenção educativa onde as falhas pesam nas instituições: do Estado, da família e das religiões como na sociedade e comunidade que o geraram. Quando não foi possível prevenir, o problema torna-se uma questão de tratamento educativo dos internados nos centros penitenciários e não de uma simples punição. A chave do êxito deste tratamento pedagógico iniciado nos centros penitenciários e a posterior reinserção social correta. 
Os critérios evangélicos são  os que fazem referência ao modelo (a que) eu o próprio Jesus Cristo apresenta na sua maneira de atuar e de se situar diante do problema da marginalização (de uma forma) em geral, e dos presos, em particular. Estes critérios de Jesus Cristo são os que colocam claramente a maneira como a Igreja deve atualizar, na sua ação, este modelo e perfil de Jesus Cristo. Vale à pena fazer duas breves alusões sobre estes dois temas: o cristológico e o eclesial. 

1º - Jesus Cristo e a marginalização.
Jesus de Nazaré foi marginalizado. Segundo os Evangelhos, nasceu pobre e morreu executado porque foi um condenado, segundo a justiça do seu tempo (Lc. 23,44-47)
. Na sua vida pública, ele mesmo se apresentou como libertador dos pobres, dos oprimidos, dos excluídos e dos presos (Lc 4,16-21)
. Esta atitude foi a que manteve toda a sua vida e foi a que colocou na proposta central de sua mensagem: a mensagem de libertação da humanidade, no seu caminho para a busca do sentido. Este modelo evangélico de libertação e salvação as “bem-aventuranças” (Mt 5,1-12)
, operativas na vida diária mediante a prática das “obras de misericórdia”(Mt 25,31-46)
. 

Os quatro evangelhos ilustram este perfil de Jesus Cristo ao longo de todas as suas páginas. Jesus de Nazaré manteve esta atitude durante toda a sua vida, até a morte na cruz quando, de maneira emblemática, liberta o bom ladrão e perdoa aos que o matam. A cruz de Jesus de Nazaré  é, portanto, um ícone transparente e luminoso que sintetiza toda a existência de Jesus Cristo e a sua mensagem de amor e compaixão para com a humanidade de todos os tempos. 

2º - A Igreja: comunidade da misericórdia.
Este perfil vivido por Jesus de Nazaré, a partir da sua ressurreição e da doação do Espírito Santo, é o modelo de referência para a Igreja (desde o seu primórdio) de todos os tempos. A palavra-chave que serve para compreender este estilo de vida é a palavra “misericórdia”. A palavra “misericórdia” exprime a atitude prática do amor quando é  capaz de viver a compaixão e o compromisso pela libertação. Às vezes, o termo “misericórdia” é entendido por muitos como uma atitude passiva, paternalista e, inclusive, prepotente. No entanto, é uma atitude radicalmente ativa, fraterna e humilde. Nasce do abrir a porta do “coração” (o mistério profundo do próprio ser) às misérias ou às carências do outro. Uma vez que os problemas do outro tenham penetrado no próprio ser, a pessoa compromete-se, a partir de si mesma, na libertação dos outros. Pode-se ilustrar esta afirmação sobre o sentido da misericórdia com três exemplos retirados dos Evangelhos e propostos à comunidade cristã  nascente: 

Em primeiro lugar, tem-se a proposta do Evangelho em Lucas, capítulo 10 (Lc 10), onde se menciona a iniciação da missão evangelizadora (v.1-24)
, seguida da Parábola do “Bom Samaritano” e a síntese do agir dos seus discípulos (v.25-37)
. Esta parábola ilustra de maneira patente e muito concreta o conceito da misericórdia evangélica, especial mente nos últimos versículos do texto, em que se descreve como “a misericórdia é libertadora de si e dos outros ao mesmo tempo” (v. 38-42)
.  

Também temos a parábola do Juízo final do Evangelho de Mateus (Mt 25), em que há menção a escada escatológica de valores, ou seja, a definitiva e final da existência no mundo, que é, segundo o Evangelho, a consciência desperta e a vigilância para concretizar a busca de Deus mediante a prática das “obras de misericórdia” perante os problemas reais concretos dos pobres, dos marginalizados, dos excluídos e dos presos. Para sublinhar a contundência da tese da parábola, o texto expõe esta tese sobre a misericórdia como ativa (v.31-40). Além disso, este texto evangélico ilustra claramente o que permanecerá sempre no que realizamos durante toda a vida. 
Por fim, menciona-se o lava pés do Evangelho de João (Jo 13). Neste capítulo, inicia-se a narração sobre a despedida de Jesus dos seus discípulos, antes da sua crucifixão. É uma narração que continua nos capítulos posteriores. Nele, Jesus lava os pés dos discípulos de maneira pedagógica (v.2-11)
 explicando-lhes o significado evangélico do gesto realizado (v12-17)
. A tarefa de lavar os pés era uma ação própria dos escravos. Desta maneira, Jesus de Nazaré situa, no coração da prática cristã, o serviço e o amor. Esta atitude serviçal não  é, de maneira nenhuma, subserviente, mas uma atitude de amor e de misericórdia.    

São três exemplos concretos e claros, entre muitos outros que há  nos Evangelhos, que ilustram o sentido profundo da atitude da misericórdia de Jesus Cristo, como modelo,  perfil central, da existência cristã  no mundo.  

Perguntas para serem respondidas em grupo
1) Quanto a nossa evangelização, a nossa pastoral pode cometer os mesmos erros que os amigos de Jó cometeram?

2) Como levar a pessoa encarcerada a fazer a experiência de um Deus solidário para com os sofredores deste mundo?
3) A exemplo de Jesus Cristo, como o agente de pastoral carcerária pode se tornar um modelo evangélico de libertação e salvação?
� Mt 11,25-26: 25 Naquela ocasião, Jesus tomou a palavra e disse: “Eu te louvo, Pai, Senhor do céu e da terra, porque escondeste estas coisas aos sábios e entendidos e as revelaste aos pequeninos. 26 Sim, Pai, porque assim foi do teu agrado.


_________________________________________________..


� Modelo para um Plano de Pastoral Penitenciária. Mensagem Jubilar de João Paulo II. Ed Paulinas, Portugal, 2009. Pgs. 67-68.


________________________________________________________________..





� Jó 3, Jó amaldiçoa o dia do nascimento. 1 Enfim, Jó abriu a boca e amaldiçoou seu dia. 2 Jó tomou a palavra e disse: 3 “Pereça o dia em que nasci, a noite que disse: Um  menino foi concebido!” 4  Esse dia que se torne trevas, que Deus do alto não se ocupe dele, que sobre ele não brilhe a luz! 5 Que o reclamem as trevas e sombras espessas, e que uma nuvem pouse sobre ele, que um eclipse o terrorize! 6 Essa noite, que se apodere dela a escuridão, que não se some aos dias do ano, que não entre na conta dos meses! 7 Essa noite sim, que fique estéril, que nela não soem os gritos de júbilo! 8 Que a amaldiçoem os que amaldiçoam o dia, os entendidos em conjurar Leviatã! 9 Que se escureçam as estrelas da alvorada, que espere por uma luz que não vem que não veja as pálpebras da aurora! 10 Por que não me fechou as portas do ventre e não escondeu de minha vista tanta miséria? Anseios de morte 11 Por que não morri já no ventre materno, ou pereci ao sair das entranhas? 12 Por que me recebeu um regaço e peitos me amamentaram? 13 Estaria agora deitado e poderia descansar, dormiria e teria repouso, 14 com os reis e ministros do país que construíram mausoléus para si; 15 ou com os nobres, que amontoaram ouro e prata em seus palácios. 16 Ou então, enterrado como um aborto, agora não existisse, como as crianças que não chegaram a ver a luz. 17 Ali acaba o tumulto dos ímpios, ali repousam os extenuados. 18 Com eles descansam os encarcerados, surdos à voz do capataz. 19 Ali estão tanto o pequeno como o grande e o escravo liberto de seu amo. Queixa de Jó 20 Por que foi dado à luz a um infeliz e vida àqueles que têm a alma amargurada, 21 que anseiam pela morte que não vem, e a procuram com afinco, como a um tesouro, 22 que se alegrariam por um túmulo e gozariam ao receberem sepultura; 23 ao homem, a quem seu próprio caminho está oculto, a quem Deus antes protegia com um muro? 24 Por alimento só tenho os soluços e os gemidos vêm-me, como água. 25 Sucede-me o que mais temia, o que mais me aterrava, acontece-me. 26 Não tenho sossego nem paz, não tenho descanso; sobrevém-me a perturbação.


________________________________________________________________________....





� Jó 42,1-6;13-17:  1 Jó respondeu ao Senhor : 2 “Reconheço que podes tudo, e que nenhum plano é irrealizável para ti.” 3 Quem é esse que ofusca a Providência, sem nada entender?” Falei, pois, de coisas que não entendia, de maravilhas que ultrapassam minha compreensão. 4 “Escuta-me, que vou falar, interrogar-te-ei e tu me responderás!” 5 Conhecia-te só de ouvido, mas, agora, viram-te meus olhos: 6 por isso, eu me retrato e faço penitência no pó e na cinza.   O Senhor abençoou a Jó pelo fim de sua vida mais do que no princípio; possuía agora quatorze mil ovelhas, seis mil camelos, mil juntas de bois e mil jumentas. 13 Teve sete filhos e três filhas: 14 a primeira chamava-se Rola; a segunda, Cássia; a terceira, Azeviche.15 Não havia em todo o país mulheres mais belas que as filhas do Jó. Seu pai lhes repartiu heranças como a seus irmãos. 16 Depois destes acontecimentos Jó viveu cento e quarenta anos e viu seus filhos, netos e bisnetos. 17 E Jó morreu velho e cheio de dias. 


__________________________________________..





� Jó 42, VIII. EPÍLOGO. Repreensão dos três sábios. 7 Quando o Senhor acabou de dirigir a Jó estas palavras, disse a Elifaz de Temã: “Estou indignado contra ti e teus dois companheiros, porque não falastes corretamente de mim, como o fez meu servo Jó. 8 Tomai, pois, sete novilhos e sete carneiros e dirigi-vos ao meu servo Jó. Oferecei-os em holocausto em vosso favor, enquanto meu servo Jó intercederá por vós. Em atenção a ele, não vos tratarei como merece vossa temeridade, por não terdes falado corretamente de mim, como o fez meu servo Jó”. 9 Elifaz de Temã, Baldad de Suás e Sofar de Naamat fizeram o que o Senhor lhes ordenara, e ele atendeu à oração de Jó.


___________________________________________...





� Salmo 22, Aflição e ação de graças do justo. 1 Salmo de Davi. 2 Meu Deus, meu Deus, por que me abandonaste? Longe estão de valer-me as palavras de meus brados. 3 Meu Deus, clamo de dia, e não respondes; de noite, e não encontro sossego. 4 Todavia tu és o Santo, o entronizado para louvor de Israel. 5 Em ti confiavam nossos pais; confiavam e tu os punhas a salvo; 6 clamavam a ti e ficavam livres, confiavam em ti e nunca foram decepcionados. 7 Mas eu sou um verme e não mais um homem, o opróbrio dos homens e o desprezo do povo. 8 Todos os que me vêem zombam de mim, torcem os lábios e meneiam a cabeça: 9 “Recorra ao Senhor , para que o ponha a salvo e o liberte, se tanto o ama!” 10 Na verdade, és tu que me tiraste do ventre materno e me confiaste aos seios de minha mãe. 11 Desde o nascimento estou aos teus cuidados, desde o ventre de minha mãe tu és o meu Deus. 12 Não fiques tão longe de mim, pois o perigo está perto, e não há quem me ajude. 13 Rodeiam-me muitos novilhos, cercam-me touros de Basã. 14 Abrem contra mim suas fauces leões que devoram e rugem. 15 Estou como água derramada e tenho todos os ossos desconjuntados. Meu coração é como cera, a derreter-se em minhas entranhas. 16 Meu vigor está ressequido como barro queimado, minha língua adere ao paladar, e tu me lanças ao pó da morte. 17 Na verdade, rodeiam-me mastins, cercam-me um bando de malfeitores, e estou tolhido de mãos e pés; 18 posso contar todos os meus ossos. Eles fixam o olhar em mim e me observam; 19 repartem entre si minhas vestes e sobre minha túnica lançam a sorte. 20 Não fiques tão longe, Senhor!  Tu, minha força, vem depressa em minha ajuda! 21 Livra da espada minha vida, minha única vida, das garras dos cães! 22 Salva-me da boca do leão, e dos chifres dos búfalos! Eis que me atendeste! 23 Falarei de teu nome aos irmãos, eu te louvarei no meio da assembléia: 24 “Vós, que temeis o Senhor , louvai-o! Glorificai-o vós todos, descendentes de Jacó! Venerai-o vós todos, descendentes de Israel! 25 Porque ele não desprezou nem desdenhou o aflito em sua tribulação nem lhe ocultou a face, mas ouviu-o, quando gritou por socorro”. 26 De ti vem meu louvor na grande assembléia. Cumpro meus votos diante dos que o temem. 27 Os desvalidos comerão até saciar-se, louvarão o Senhor  os que os buscam: “Viva o vosso coração para sempre!” 28 Do Senhor  se lembrarão e a ele se converterão todos os confins da terra, e diante de sua face se prostrarão todas as famílias das nações, 29 porque do Senhor  é a realeza, e é ele quem governa as nações. 30 Saciados, se prostrarão todos os potentados da terra, diante dele se inclinarão todos os que descem ao pó. Já que ninguém conserva viva sua alma, 31 que o sirvam os descendentes e falem do Senhor à geração vindoura, 32 e ao povo que há de nascer proclamem a justiça que ele fez!





� Lc. 23,44-47: 44 Já era quase meio-dia quando toda a região ficou coberta de escuridão até às três da tarde. 45 O sol escureceu e a cortina do Santuário se rasgou ao meio. 46 Clamando com voz alta, Jesus disse: “Pai, em tuas mãos entrego o meu espírito”. Dizendo isto, expirou. 47 Vendo o que acontecera, o oficial do exército romano glorificava a Deus, dizendo: “Realmente, este homem era um justo”


____________________________________________..





� Lc 4,16-21: 16 Chegou à Nazaré onde se tinha criado. Segundo seu costume, entrou num sábado na sinagoga e se levantou para fazer a leitura. 17 Deram-lhe o livro do profeta Isaías. Abrindo o livro, deu com a passagem onde se lia: 18 O Espírito do Senhor está sobre mim, porque ele me ungiu para anunciar a boa-nova aos pobres; enviou-me para proclamar aos aprisionados a libertação, aos cegos a recuperação da vista, para pôr em liberdade os oprimidos, 19e para anunciar um ano da graça do Senhor. 20 Jesus fechou o livro, devolveu-o ao assistente e sentou-se. Os olhos de todos os presentes na sinagoga se fixaram nele. 21 Então começou a falar-lhes: “Hoje se cumpriu esta passagem da Escritura que acabais de ouvir”.


�������������_____________________________________________..


� Mt 5,1-12: As bem-aventuranças. 1 Ao ver aquela multidão de povo, Jesus subiu ao monte. Quando sentou-se, os discípulos se aproximaram dele.2 Tomou a palavra e começou a ensinar: 3 “Felizes os que têm espírito de pobre,  porque deles é o reino dos céus. 4 Felizes os que choram,  porque serão consolados. 5 Felizes os mansos,  porque possuirão a terra. 6 Felizes os que têm fome e sede de justiça,  porque serão saciados. 7 Felizes os misericordiosos,  porque alcançarão misericórdia.  8 Felizes os puros de coração,  porque verão a Deus. 9 Felizes os que promovem a paz,  porque serão chamados filhos de Deus. 10 Felizes os perseguidos por causa da justiça,  porque deles é o reino dos céus. 11 Felizes sereis quando vos insultarem e perseguirem e, por minha causa, disserem todo tipo de calúnia contra vós.12 Alegrai-vos e exultai, porque grande será a vossa recompensa nos céus. Foi assim que perseguiram os profetas antes de vós”.


________________________________________________________________________..





� Mt 25,31-46: Juízo final. 31 Quando o Filho do homem vier em sua glória com todos os seus anjos, então se assentará no seu trono glorioso. 32 Em sua presença, todas as nações se reunirão e ele vai separar uns dos outros, como o pastor separa as ovelhas dos cabritos. 33 Colocará as ovelhas à sua direita e os cabritos, à esquerda. 34 E o rei dirá aos que estiverem à sua direita: ‘Vinde, abençoados por meu Pai! Tomai posse do Reino preparado para vós desde a criação do mundo. 35 Porque tive fome e me destes de comer, tive sede e me destes de beber, fui peregrino e me acolhestes, 36 estive nu e me vestistes, enfermo e me visitastes, estava na cadeia e viestes ver-me’. 37 E os justos perguntarão: ‘Senhor, quando foi que te vimos com fome e te alimentamos, com sede e te demos de beber? 38 Quando foi que te vimos, peregrino e te acolhemos, nu e te vestimos? 39 Quando foi que te vimos enfermo ou na cadeia e te fomos visitar?’ 40 E o rei dirá: ‘Eu vos garanto: todas as vezes que fizestes isso a um desses meus irmãos menores, a mim o fizestes’. 41 Depois dirá aos da esquerda: ‘Afastai-vos de mim, malditos, para o fogo eterno, preparado para o diabo e seus anjos.42 Porque eu tive fome e não me destes de comer, tive sede e não me destes de beber, 43 fui peregrino e não me destes abrigo; estive nu e não me vestistes, enfermo e na cadeia e não me visitastes’. 44 E eles perguntarão: ‘Senhor, quando foi que te vimos faminto ou sedento, peregrino ou enfermo ou na cadeia e não te servimos?’ 45 E ele lhes responderá: ‘Eu vos garanto: quando deixastes de fazer isso a um desses pequeninos, foi a mim que não o fizestes’. 46 E estes irão para o castigo eterno, enquanto os justos, para a vida eterna”.


_______________________________________________________________________....





� Lc 10, 1-24: Missão dos setenta e dois. 1 Depois disso, designou Jesus outros setenta e dois e os enviou dois a dois na frente a toda cidade e lugar aonde havia de chegar. 2 E lhes disse: “A colheita é grande, mas os trabalhadores são poucos; pedi, pois, ao dono da colheita que mande trabalhadores para a sua colheita. 3 Ide, eu vos envio como cordeiros para o meio de lobos. 4 Não leveis bolsa, nem sacola, nem sandálias e a ninguém saudeis pelo caminho. 5 Em qualquer casa onde entrardes, dizei primeiro: ‘A paz esteja nesta casa’. 6 Se houver ali uma pessoa de paz, repousará sobre ela vossa paz; se não houver, voltará para vós. 7 Permanecei nessa casa, comei e bebei do que vos servirem. O operário merece o seu salário. Não andeis de casa em casa. 8 Quando entrardes numa cidade e vos receberem, comei do que vos for servido, 9 curai os enfermos que nela houver e dizei-lhes: ‘O reino de Deus está próximo de vós’. 10 Quando entrardes numa cidade e não vos receberem, saí pelas praças e dizei: 11 ‘Até a poeira de vossa cidade, que se pegou aos nossos pés, sacudimos contra vós; mas sabei que está próximo o reino de Deus’. 12 Eu vos digo: Naquele dia Sodoma será tratada com menos rigor do que essa cidade. 13 Ai de ti, Corozaim! Ai de ti, Betsaida! Pois se em Tiro e Sidônia houvessem sido feitos os milagres que foram feitos no meio de vós, há muito tempo estariam vestidas de luto e sentadas na cinza, em sinal de conversão. 14 Sem dúvida, no dia do juízo, Tiro e Sidônia serão tratadas com menos rigor do que vós. 15 E tu Cafarnaum, serás elevada até o céu?Não, até ao inferno serás precipitada! 16 Quem vos ouve a mim ouve, e quem vos rejeita a mim rejeita, e quem me rejeita também rejeita aquele que me enviou”. 17 Voltaram os setenta e dois cheios de alegria, dizendo: “Senhor, até os demônios se submetem a nós em teu nome”. 18 E Jesus lhes disse: “Vi Satanás cair do céu como um raio. 19 Dei-vos poder para pisar em serpentes e escorpiões e em toda a força do inimigo, e nada vos fará mal. 20 Mas não vos alegreis que os espíritos se vos submetem. Alegrai-vos, antes, porque vossos nomes estão escritos nos céus”.Jesus louva o Pai. 21 Naquela mesma hora Jesus sentiu-se inundado de alegria no Espírito Santo e disse: “Eu te louvo, Pai, Senhor do céu e da terra, porque escondeste estas coisas aos sábios e entendidos e as revelaste aos pequeninos. Sim, Pai, porque assim foi do teu agrado. 22 Tudo me foi entregue por meu Pai. Ninguém conhece quem é o Filho senão o Pai, e quem é o Pai senão o Filho e aquele a quem o Filho o quiser revelar”.  23 Voltando-se para os discípulos, Jesus lhes disse em particular: “Felizes os olhos que vêem o que vós vedes.24 Pois eu vos digo: Muitos profetas e reis quiseram ver o que vós vedes e não viram, e ouvir o que ouvis e não ouviram”.


_________________________________________________________________________...





� Lc 10,25-37: O mandamento principal. 25 Levantou-se um doutor da Lei e para o testar, perguntou: “Mestre, o que devo fazer para alcançar a vida eterna?” 26 Jesus lhe respondeu: “O que está escrito na Lei? Como é que tu lês?”27 Ele respondeu: “Amarás o Senhor teu Deus de todo o coração, com toda a alma, com todas as forças  e com toda a mente, e o próximo como a ti mesmo ”. 28 Jesus, então, lhe disse: “Respondeste bem. Faze isso e viverás”. 29 Mas, querendo justificar-se, perguntou a Jesus: “E quem é o meu próximo?” Parábola do bom samaritano. 30 Jesus respondeu: “Um homem descia de Jerusalém a Jericó. Pelo caminho, caiu nas mãos de assaltantes. Estes, depois de lhe tirarem tudo e de o espancarem, foram embora, deixando-o quase morto. 31 Por acaso, desceu pelo mesmo caminho um sacerdote. Vendo-o, desviou-se dele. 32 Do mesmo modo um levita, passando por aquele lugar, também o viu e passou adiante. 33 Mas um samaritano, que estava de viagem, chegou até ele. Quando o viu, ficou com pena dele. 34 Aproximou-se, tratou das feridas, derramando nelas azeite e vinho. Depois colocou-o em cima da própria montaria, conduziu-o à pensão e cuidou dele. 35 Pela manhã, tirando duas moedas de prata, deu ao dono da pensão e disse-lhe: ‘Cuida dele e o que gastares a mais, na volta te pagarei’. 36 Na tua opinião, quem destes três se tornou o próximo daquele que caiu nas mãos dos assaltantes?”37 Ele respondeu: “Aquele que teve pena dele”. Então Jesus lhe disse: “Vai e faze tu o mesmo!”


__________________________________________________________________________...


� Lc 10, 38-42: Marta e Maria. 38 Pondo-se eles a caminho, Jesus entrou num povoado. Uma mulher, de nome Marta, o recebeu em sua casa. 39 Ela tinha uma irmã chamada Maria que, sentada aos pés do Senhor, escutava a sua palavra. 40 Marta, porém, andava atarefada com o muito serviço. Parou e disse: “Senhor, não te importa que minha irmã me deixe sozinha no serviço? Dize-lhe que me venha ajudar”. 41 O Senhor lhe respondeu: “Marta, Marta, andas muito agitada e te preocupas com muitas coisas. 42 Entretanto, uma só coisa é necessária. Maria escolheu a melhor parte que não lhe será tirada”.


__________________________________________..





� Jo 13,2-11: 2 Durante a ceia, o diabo já tinha posto no coração de Judas Iscariotes, filho de Simão, o propósito de entregá-lo. 3 Jesus sabia que o Pai lhe tinha colocado todas as coisas nas mãos; sabia que tinha saído de Deus e para Deus voltava. 4 Levantou-se então da mesa, tirou o manto, tomou uma toalha e amarrou-a na cintura. 5 Depois derramou água numa bacia e começou a lavar os pés dos discípulos e a enxugá-los com a toalha da cintura. 6 Ao chegar a Simão Pedro, este lhe disse: “Senhor, tu me lavas os pés?”7 Jesus respondeu-lhe: “O que estou fazendo não o entendes agora. Mais tarde o compreenderás”. 8 “Jamais me lavarás os pés”–disse Pedro. Jesus respondeu: “Se não te lavar os pés, não terás parte comigo”. 9 Simão Pedro disse: “Então, Senhor, não só os pés mas também as mãos e a cabeça”. 10 Jesus lhe disse: “Quem se banhou precisa lavar só os pés, pois está todo limpo. Vós estais limpos mas nem todos”. 11 Jesus sabia quem havia de entregá-lo. Por isso disse: “Nem todos estais limpos”.


____________________________________________... 


� Jo 13, 12-17: 12 Depois de lavar-lhes os pés, vestiu o manto, pôs-se de novo à mesa e perguntou-lhes: “Sabeis o que vos fiz? 13 Vós me chamais Mestre e Senhor e dizeis bem, porque o sou. 14 Se pois eu, Mestre e Senhor, vos lavei os pés, também vós deveis lavar os pés uns dos outros. 15 Dei-vos o exemplo para que façais o mesmo que eu vos fiz. 16 Na verdade eu vos digo que o escravo não é maior do que o seu senhor, nem o mensageiro maior do que aquele que o enviou. 17 Se compreenderdes isto e o praticardes, sereis felizes.





